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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
al.inisterio da Guerra

RECTIFICAÇIO

O &Ibial promovido ao pasto de _ tenente-
coronel, vir merecimento, para o 2 t, batalhão
de artilharia, por :decreto de 17 do corrente; é
o major dó Corpo de estado-maior de artilha-
ria Miguel de Oliveira Paes o não° major
João Leocadio Pereira de Mello, como por
engano foipublicado no Diario 011ieial de 19
tambem do corrente, ficando assim sem effeito

i.raneferencia daquelle major pata o refe-
rido a' , batalhão como foi publicado no men-
cionado Mario 011icial.
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SECRETARIAS DE ESTADO

são é reciproco; e, na falta, os ascendentes
mais chegados em' grão, excluindo o mais
proximo ao 'mais_ remoto. Ord. L. n. 4
Tit. n. 96 princ.

Na ordem dos collateraes, os irmão prefe-
rem aos sobrinhos, estes aos tios e assim por
deante até ao decimo grão, sendo certo qual)
direito de representação não aproveita sinão
aos sobrinhos, filhos de irmão ou irmã do de-
funto, e por isso os tios do defunto, ainda que
estejam no• - mesmo grão, são excluidos pelos
sobrinhos do mesmo, mas não pelos filhos dos
sobrinhos.

Cumpre ainda accrescentar que o peai e
a mãe hinaba não succecle na propriedaale,mas
só tem usofructo, dos bens do filho do pri-
meiro matrimonio que este houve do poe ou
mãeasredefunta, ou da parte delias, havendo
vivos irmãos do primeiro leito.

Sande e fraternidade. —Cassr:ano do N.a:;ei-
mento.

Ministério da Justiça e Neçjocios
Interiores

' Diractoria pla Justiça

Expediente de 24 de março de 1891

Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra
para sor tomado na consi d eração que merecer
o requerimento em que o alferes em comais-
são da guarda nacional -desta capital Pe'lro
Antonio da Silva Pimenta', pede ser transfe-
rido para um dos bataliti-ais da mesma guarda
da comarca do Ribeirão Preto, no estado de
S. Paulo, onde reside.

Ministerio da Justiça e islegocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça—l a secção—
Capital Federal, 24 de março (10 1894.

Sr. ministro de Estado das relações_exte-
riores—Com o aviso É. 39 do 9 corrente,
transmittistes a este ministerio'cópia da noto,
que a legação italiana vos dirigiu pedindo

• informações a respeito da lei brazildra
sobra successâ'o entre ascendentes e collate-

' raes.	 •
E:» resposIa cabo-me declarar-vos : cfue,

segundo as nossas lieis, a SUCC33 ,40 a intes-
tado ,Iefere-se : 1", aos doscondentas; 2,
falta destes, aos ascendentes ; 3^. na falta r.le
uns nontros, aos collataraas at:5 ao decimo
grão por n Iireito civil, Ord. L.	 Tit. 94 , e

prine ; 4^, na falta Ie todos, ao _conjugo
sobrevivente; 5^, -ao estado, em ultimo
Jogar. ,

Na ordem dos herdeiros descendéites, su-
cedem Os filhos legitimo ou legitimados e os
simplesmente naturaes, citada Ord. L. 4^
Tit. 96 princ.• e Tit, 89 § 40.

Sagundo o decreto n,.463-de 2 de setem-
bro de 1847, o reeonheolmente e paterno dos
filhos naturaes deve ser por um dos dons

• modos solemnes nellaà-ataxativamante men,
cionadoe'—eseriptura pulaica ou testamento
e, quando concorrem os filhos naturaes com
os Iogitimos, é ia lispensavehaue o ramilho-
cimento paterno tenha sido anterior ao eas
inento paca que os naturaes possam ter di-
reito á herança.

Na ordem dos aseendentes, succedetn, com
exclusão (',oro irmãos do intestado, o pae e a
mãe, ou qualquer :leiloa que vivo for, Ord.
L. n. Til. 91, aos descendentes lagitimos
ou ilTegitimos nos mesmos casos em que estes

• lhes sucee•lerio na porque o diraita de eucces-

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2 2 secção—
Capital Federal, 24 de março de 1894.

Declaro-vos,' mit respoSta a consulta que
fizestes em telegramma de 20 do passado, que
o conselho de revisão deverá organisar-se
sede do coimando superior e se comporá do
respectivo commandante, do presidente da
intendencia municipal e do juiz de direito da
comarca ou quem o substituir, conforine foi
resolvido por aviso de 22 de julho do anuo
findo, expedido ao coronel cornmandante su-
perlo; da guarda nacional da capital desse
estadia, porquanto, tendo sido o art. 14 do
decreto n..1.121 de 5 da dezembro de 1899, a
que allúdis, alterado pelo art. 20 do decreto
n. 146 de. 18 de-abril de 1891, que tornou ex-
tensiva á guarda nacional dos estados a orga-
nisação dada á do District° Federal pelo su-
pracitado decreto, e restabelecida a qualifi-
cação obrigatoria arcada pela lai-n. 602 de /9
de setembro de 1850, desappareceram os con-
selhos regionms, a que vos referis, ficando
subsistente o conselho de revisão estatuido
pela mencionada lei e organisado nas saias
dos commandos superiores com as autoridades
já indicadas.'	 .	 .

Sande e fraternidade.—Cesianb do Nasci-
mento .—'Sr. coronel comum:Imita superior
da guarda nacional da comarca do Bananal,
estalo de • S. Paulo:

Quartel do Coimando Superior da Comarca
de Brotas, em 18 de março de 1894.

Cidadão — Nós abaixo assigoados, , offloiae.s
do estado-maior dó cominando superior da
guarda nacional desta comarca, temos a :su-
bida honra e a satisfa,caão de apresentar a
V. Ex., nossas sinceras congratulações pala
terminação da revolta na bailia do Rio de
Janeiro, facto que denota não só que as in-
stituições republicanas estão finalmente co0-
solidadas ; como ainda mostra quo urna era
de paz e de prosperidade raiou para o povo
brazileiro; • e ao mesmo tempo pedimos a
V. Ex., •que queirajtransmittir as nossas con-
gratulações ao preclaro e glorioso Marechal
Floriano Peixoto, cujas virtudes civieas admi-
ramos à a quem muito deve a patria repu-
blicana:

Saude e fraternidade — Ao Dr. Caseiano -do,
Nascimento', digniesimo ministro e secretario
dos nag„ocios da justiça. — Coronel, Amaciar

coinma.adante superior.— Te-

(
neate-coconal, Cie-rabi:a Vieira di Albuquer-
que, chefo do estado-inalar. — Major Dr.
Theodarc da Silva Balpna, cirurgião-raOr.

Colmando 3 uperior da Guaanla n.,Tac cinal das
Comarcas de Jaguary e Cambaio y, 20 de março
de 1894.

Exm. Sr.- — Na, qualidade de comma.ndante
superior da guarda nacional das comarcas
Jaguary e Cambuhy (estado de Minas), venho
cheio de commoçã,o e enthusiasmo • felicitar-
vos pelos grandes acontecimentos do dia 13
do corrente era que V. Ex. como auxiliar
poderoso do inhnitavel marechal Floriano
Peixoto, soube am.a maior energia e patrio-
tismo expulsar do- templo da Republica; os
desnaturados ambiciososa que tantos males
causaram a-familia brazileira. Está salva a
Republica-o com ella a honra e a dignidade
da nação: Este commando felicita-vos ee Como •
sempre, offerece o seu franco e . decidi 'o
apoio.	 -

Sande e fraternidade. Exin. Sr. De. Cas-
siano do Nascimento, dignissimo ministro do
interior o &justiça da Republica Brazileira.

La:aro (le Oliveira e	 coronel coma
mandante,superior.

pomar DO DI:571.11CTO FE,A1RAL

Per portaala da 22 do corrente, 'fbi exone-
rado, por abandono do cargo, o inspector da.
9 , secção da 13 , cireurnsaripção, cidadão Joa-
quim Rodrigues de al mra, sendo nomeado,
para substituilea, o ci r ladão Raul Ribeiro 'de
Que i roz

Por outras de 24 do corrente:
R» exonera i ° do carao de inspector da 62

secção da 6, cire.unistieipoão urbana, o cidadão .•
JOsé Rufia° da. Costa; •

FOI dispeneVo do cargo (!o inspector inte-
rino da 2 , sOcaão da' l e circumscripeão, o ci-
dadão Miguel Antonio de Barro:. visto havor
sido nomeado para exercer effoctivamente,
igual cargo na 2' secção da mesma aircum-
scripção. -

Foram tfansferidas os inspoctores Autordo
Pinto Monteiro da l e para a 7" secção e o da
3^ José Joaquim da Fonseca para a lo.

Foi exonerado a pedido, o inspector da 7"
&acção Joaquim Moreira Sampaio.

_,•t :eia aa Lesta aa ;ao

Por porta-mine de 21 do corrente, fiaram
concedila,s as seguintes licenças
, D3 45 dias, ao Dr. Licinio Athanasio Car-
doso, lente da Escola Polytechnica, com or-
denado, na Anna da lei, .em prorogação
que lhe foi couce !ida para tratamento de sua.
saudo

•'-De 45 dias, 'ao ainanuenat da Escola Poly-
techniaa,, engenheiro Pedro de Main° Pi-
nheiro, Com oadeaado, na forma da lei,
para tratar de sua saule, °tile lhe

Mini sterio da Marinha

1?.equerimento desoechado

Ro T rigues.& Comp.—Apresentem os origi-
naes das publicações.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente, foi . ex-
onerado do serviço do exercito o pharmaceu-
tico adjunto do mesmo exercito,- no. eetado
•Paraltyba, do . Norte, Juvenal da Silva Con-
rado o nomeado em seu logar o pharmaceu-
tico civil Joanino E, de Lima e Moura.



Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 24 do corrente:
Concederam-se:
Sessenta dias de licença na fórma, da lei ao

praticante da Estrada de Ferro Central do
Brazil Hortoleiro Josen Militar para tratar de
sua sande ;

Dous meze,s de licença idem, ao telegra-
phista, da Estrada de Ferro de Baturité Pedro
Franco de Moraes Henriques para tratar de
sua sande.

— Prorogou-se por seis meses a licença
idem ao 3' eseripturario da Estrada de Forro
Central do Brazil João Jacintho de Almeida.

— Foram concedidas as seguintes licenças,
na Estrada de Ferro Sul de Pernambuco :

De quatro meses na fórma da lei:
Ao chele de secção, engenheiro Luiz Manoel

Gonçalves ;
Ao auxiliar de 1" ela-se João Dias Souto.
— No prolongamento da Estrada de Ferro

da Bahia, foi concedida a licença de 60 dias ao
eonductor do trem de 2° classe, Luiz Pereira
de Andrade Campos.

— Por proposta do engenheiro-chefe da Es-
trada de Perro do Baturité, foi promovido a
chefe de senão o ajudante de 1" classe enge-
nheiro Francisco Marcondes Pereira.
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Expediente de 12 de março de 1894
Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-

riores, remettendo os papeis relativos á pro-
posta que faz o cornmandante do 1° batalhão
de atulharia da guarda nacional de S. Paulo
do cidadão Alvaro Curimbaba para preencher
a vaga de 10 tenente quartel-mestre existente
no mesmo batalhão, e declarando que este mi-
nisterio nada, tem a oppôr ;a semelhante pro-
posta.

—Ao Sraninistro da fazenda,solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas: a Azevedo Alves, Carvalho &
Comp. na importancia de 4:757$450; a A. J.
Peixoto de Castro na de 1:330$; a Alberto de
Almeida & Comp. na de 144$; a Antonio Dias
Caraia, na de 2:210$: a B. W. Moas & Filho na
de 55:450$447; â Companhia Industrial do
Brasil na de 1:817$482; a Cardoso Cargueira
& Comp. na de 7:478$; a Emilio de Barros de
Comp. na de 21:600$; a Fonseca, Corrêa &
Comp, na de 48:089$460; a J. P. da Cunha
Pinto na de 3:269$800; a José Ignacio Coelho
na de7:262$; a Loureiro, Ferreira, Moura &
Comp. na de 2:144120; á Marcenaria Brasi-
leira na de 3:039$; a Rodrigo Vianna na de
2: 065a; a Santos & Teixeira na de 473$547,e a
Vieira de Carvalho Filho & Torres na de
29:901$100, proveniente de artigos fornecidos
á Intendencia da Guerra no exercido corrente,
e ao director da Casa de Correcção desta ca-
pital na de 5:458$148, de diversas despezas
lanas por conta deste ministerio nos mezes de
setembro a dézsmbro ultimos.

— Ao Supremo Tribunal Militar, re-
mettenao, para consultar com seu pare-
cer, o requerimento e mais papeis em que
D. Francisea de Mesquita Telles, viuva do
general de divisão João Baptista da Silva
Telles, pede que, no tempo de serviço de seu
marido, sejam contados pelo dobro os nove
meses que elle esteve no ftio Grande do Sul
na qualidaje de commandante das forças em
operações de guerra.

-- A' Intendencia da Guerra, mandando
aorneaar ao 10' batalhão de infantaria o far-
dar-naná) constante do pedido que se envia,

—A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando que o Sr. Vice-Presidente da

Republica, de accordo mom o parecer do Con-
selho Supremo Militar exarada em consulta
de 13 de março de 1893, resolveu em 10 de
março do corrente anno que ao cornai Sil,
vestre Rodrigues cia Silva Travassos saia
contado em seu tampe de serviço o pariodo
decorralo sia. 9 de abril a 22 de dezembro de
1869, em que esteva no exercito como volun-
tacto da p sada • cou-s 3 ao Supremo
Tribunal Militar.

Nomeando assistente do ajudante genaralL
á 2' divisão das forças de vigilancia do litto-
ral o tenente do 9 , regimento de cavalaria
Alfredo Pretextato Maciel da Silva, conforme
propõe o commanclante da mesma divisão,
providenciando-se para que o referido °fadai
se apresente hoje mesmo aquele commando.

Concedendo
'acama, para matricular-se na escola mili-

tar desta capital, si houver vaga a satisfizer
as exigenelsa regulamentares, ao paitano
Eduardo Valioso Tavares, que deverá as-
sentar praça préviamente e ficar desde logo á
disposição do respectivo commandante.—Com-
municou-se ao mesmo corninandante ;

À Augusto Casar, capitão do batalho pa-
triotiaa Francisao Glicerio, a exoneração que
pediu do seaviço do mesmo batalhão.

Demittindd do serviço da companhia De-
fensores da Repualica o tenente Euclides
Plaisant e o alferes João Antonio de Azevedo
Cruz, e nomeando alferes da mesma campa-
adila o 1" sargento Joaquim Brando.

Permittindo que o ~avento do batalhão
Academico Arthur Dant aa :Barroca, que vem
de Nitheroy com 3) dias de licença para tra-
tar de sua sande, á vista do termo da inspec-
ção a que foi aubmettido, gose assa licença
na estado de Pernambuco, para onde se Lhe
dará passagem no primeiro vapor,

Cottuaise ienanao no posto de major o cap-
tas) de eavallaria afaime] Antonio da Cruz
Brilhante, pelos relevanlas serviços que está
prestando nas torças em operaaaasa em Itararé.

Mandando pôr á disposição do commando da
Escola Militar desta capital, assentando pra-
ça préviarnente, o paisano José Raymundo
de Sant'Anna.— Communicou-se ao cominais-
dante da escola.

kl. Afeitta, lIolrutana
(Continuado do n. 80)

Essa ausancia quasi completa de minas é
tanto mais a admira,vel quando trata-se de
um solo onde existiram duas cidades, e que
cidades 1 A Calhargo punica, diz se contava
700.000 habitantes ; a outra não devia ser
muito menos populosa, porquanto era consi-
derada como a terceira cidade do impado.
Comprehende-se, em rigor, que se encontram
poucos vestigios da mais antigos das duas • os
romanos, que delia sempre tiveram medo,
tinham resolvido aemoliaa,quando a tomasse,
e cumpriram o conscienciosamente. Aléin
disso a que a substituiu utilisou-se doa des-
troços da primeira, como sempre acontece, e
nada deixaram ; 'mas como a Cathargo ro.
Mana desappareceu tão completamente ? é
ditada imagipal-o. Em geral os arabes não
deatroesn aks cidades do que se apoderam;
cantentam-sa em deixa Isas morrer pais poucos,
e dessa lenta agonia riertipre fióa' alguma
cousa. Aqui, segundo a expressão do poeta a
até as rumas pereceraM .a Para explicar esse
phenornenó aizase que os naturaes e os povos
visinhos utilisavain-se da oiaaae abandonada
como de uma pedreira. E' . °afta que em
Tunis encontram-se a cada passo, engastadas
nas asas mouriscas, fragmentos de marno
res ou de eolumnas, cuja origem não pôde ser
diversa. Ainda hoje coritiaqa a depredação,
e todas as vezes que o acaso faz deacobrio uma
Pedra antiga é immediatamente carregada por
alguns qne tem em construcção alguma casa.
()) Q18 . ess.a; fosse 'quica causado distruição
ou 41,E) atras liouvease, deagraçaaame.nte é
certo que mu au usi gacts, exiges- das
duas Cartliagos,	 -

O viajante que fóra attralialo por esse
grande nome, sofre certa desillusão vendo
desaarolar-se perante elle a planicie nua, re-
advida pelo arado e despida de rumas appa-
rentes. Talvez se consolará de não encontrar
ti.hi a darthago romana, que provavelmente
pouco teria para ensinar-lhe, mas a cidade

.(1) O pea-lre Delattra canta qua teve grande diffieul-
, a, o em etenle ao pedras los tuem,es puusees, que
descobrira, c nitivi avidoczdosarabe., que procuravam
apogiaimF,se dolles ou ve 

e
r)]	 Desde o osocuto XIII, o

btotorladoP Rir iSi aRRigIrlin essa'es.pioraefin deu mato-
riaes de Catuargo o dis qow bis lliuliLo ,0,immtie4Wa,

punica desappareceu absolutamente; é ald
que poderia encontrar uma, e lhe é penoso
soffrer essa decepção. Eis porque o mundo
dos sabias tanto interesse ligou ás pesquisas
feitas no local de Cartha,go. Até agora não
toem sido muito felizes, e poucos destroços
apparecem do solo de authentica origem pu-
nia& Entretanto ha certeza de ter-se desco-
berto, nos ultitnos annos, alguns vestigios
antiga Carthago e não destituidos de impor-
tancia

Em primeiro lagar alguns turnulos 	 m.—E
tolas as sociedades humanas, os tumulos, aos
quaes liga-se certo respeito, teem mais pro-
babilidade, de duração do que tudo o mais.—
Deve-se a descoberta dos de Carthago ás ex-
plorações intelligentes do capellão de S. Luiz,
o padre Delattre. Encontrou-os profundamen-
te soterrados, a alguns metros abaixo da ca-
mada de sinza,s proveniente do incendio atea-
do por Scipião. São em geral compostos de
grandes blocos, de pedras, sem argamassa e
sem cimento. Acima de cada una deles, lapas
inclinadas uma sobre outra formam uma es-
pecie de triangulo, quer para proteger o tu-
mulo contra o movimento 'das terras, quer
para garantil-o contra a humidade. Ora cal-
locava-se o corpo directamente sobre apedra
oaca, ora eram encerrados em um caixão
de cedro. Foram encontrados na mesma posi-
ção após dous mil annos; mas cahiam em pó
apenas eram tocados. Alguns resistiram mais;
foram retirados com precauçá,- ó, e pode-se
ver o que perdurou desses velhos carthagi-
nozes nas caixas de vidro, no museu S. Luiz.
Ahi acha-se lambem, o que é muito mais
importante, a collecçao de tudo quanto con-
tinham esses tumulos. Poucas as armas—
os phenicios não eram natural mente guerreiros
—mas certo numero de objectes de adorno,
anileis, cotiaras, brincos, algumas mascaras
de terra cota, tampadas de dons biceos de
forma especial, ainda haja usadas pelos am-
bas; principalmente vasos de todas as especies
e de tolos os tamanhos. E' sabido' que raro é
o tumido antigo que não contenha alguns;
13s de Carthago parece ter sido destinados
para guardar provisões, e crê-se neles en-
contrar vestigios de leite ou de fructas nelles
depositados outr'ora . Era a alimentação do
morto que havia sido posta junto dele. Como
não podiam accreditar que tivesse perdido
todo o sentimento, enterravam-o com uma
tampada aecesa, colocavam alimentos ao seu
alcance, objectos de toilatte ou de luxo, tudo
quanto conservar ou atnenisar o resto ae
vida que lhe attribuiam.

Os tumglos encontrados paio padre Dee
lattre devem ser muita; antigos: conjaatua
ra-se que datam dos primeiros estabeloci,
mentos dos phenicios, na época em que oe-
cupa,m pequena nesga de terra em torno do
porto, e quando Byrsa ainda não tinha nem
palacios, nem templos e era apenas um ne-
cropoliq, Qutpa descoberta, feita nos tratimog
annos

'
 nos leva a tempos mais proximosi

ateies de Tanit. Foram encontradas entre o
que se denomina a colina de Juno e Byrsa.
ao longo de um fosso, que vai do mar ás
grarrleg cisterna.a e parece seguir o traçado
de sana estrada .4.4tig. São • Pequ(Prial
das de cerca de 50 centiraetrós, terminadas
em frontão em ponta com um a croterio de
cada lado. Asseinelliando-se aos pequenos
monumentos oue encimam os tumulos das
ci miterioimnuIamanbs, julgou-se a Maca
pio que aram empregadas para O Mesmo
fim ; mas as inscripções quê as ornam e os
sajos onde foram encontradas mostram cla-
rainegLe que deviam ter mitra applicação.
" 1 reato que eram ed-voiq e muita proyaver-
mente alia eaS, aahavam em algum templo
pheiiicio. Es-es templos, prnvou o ar. Parrot,
quasi não se asserngbít"111 a9M. 9a O, Qae

-cia e da Roma. Emquanto os gregos ligani:
maxima importancia á ceifa, isto é a propria
habitação do Deus, á eamara que contém sua
imagem, e lhe subordinam o resto do edificio,
o architeeto phenicio cura principalmente
em edificar vasto patas), ou inelhor, grande
sala descoberta, cercada de porticos, era cujq
canto aboleta como pôde o pequeno edieulo
no qual se acha essa.	 •

• •



3.702:175128

rrn igual periodo do 1893... 7.563:2571862

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 21 de
março de 1894 	

Idem do dia 24 	
769:7394207

55:820$839
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cerrado o iddlo (2). E 3 riessoS pateos; em
frente do altar, que deviam se achar as
stelas, umas embutidas na . parede, outras no
chão. Todas se assemelham; contem qua.si
OS mesmos syMbulos, uma. mão erguida para
o dôo, imagens da inVoCasalo e da prece, re-
presentação grosSeiria ià a buãl da nina fôrma
humana, na dual o corpo é figilrado poi s Uma
especie de triangulo, os braços por uma linha
recta, a cabeça por uma bola. Pouco abaixo

- lê-se uma inscripçã,o em caracteres punicos,
mija formula é sempre a mesma. Citaremos
Urna para exemplo do todas as entras: «A
senhora Tanit, face de Baal, e ao senhor Baal-
Hannon, voto feito por Asdrubal, filho de
Hammen, porque °avio a Voz da fdensa:
Beindito seja elle /o Esta Tanit era a grande
divindade de Carthago: Virgilio a chama
Juno, outras a iderificam com Diana; 0.8 mais
das vezes para não se compremetterein in-
vocavamai sob O nome de Virgo Ccelesti$.
Era urna deusa lunar, e por isso dizem que
alia é a face ou a imagem de Dag que é o
sol. Aquelles que dedicaram essas atoles peia
tenciam a todas as classes da sociedade car-thassinense; entre alies contam-se suffetas,
istot'é os primeiros magistrados da cidade, e
os mais humildes operados, carpinteiros, ser-
ralheiros, tecelões, Até o algoz exprime seu re-
conhecimento á deusa «que dignou-se fazer-lhe
ouvir sua voz », como a to los os ontros.

provaVel que o pateo do templo do Tanit
contivesse uma floresta desses pequenos rao-
numentoa. O Sr. de Sainte-Msrie colleccionou
mais do 14.000 e ainda a colheita não está
terminada. Devem , pertencer a épocas diffe-
rentes, Mas todas anteriores á tomada da

. cidade per Scipião, porquanto são escriptas
em punia°. Quando se percorre sua internai-
naval serie no Carpas das inscripções semíti-
cas, poder-se-ha julgar que teem pouca
importancia e que são de monotonia fasti-
diosa. Entretanto, como temos a certeza de
que proveem directamente da cidade de Car-
thago, poem-nos em communicação com ella;
si não nos fazem penetrar profundamente
nessa civilisação desconhecida, pelo menos
auxiliam-nos a entreveI-a, o que é de enorme

- \Tants gern.

O Sr. Perrot observa que os phenicios,
inventores da escripta, pouco a empregaram
por conta propria. Carthago -não produziu
escriptores de nota; como Gracia e Rorna,pa,ra
narrar sua historia, e psr isso limitadissitno
é o que sabemos a seu respeito. De sua longa
existencia, que deve ter sido muito agitada e
matisada de alternativas da sorte, apenas
conhecemos alguns incidentes ; sabe-se, por
exemplo,—ou anteacra-se saber—como nasceu
e como morreu. (3)

&fundação de Ca,rthago por _Dido é mera
legenda, da qual ninguern se occuparia si não
nos fosse transmittida por Virgilio. A popu-,
laridado da Eneida é prova de quanto se im--
poein na memoria as narrações de um grande
poeta. Graças a Virgillo, procura-se Dido em
Carthago quasi tanto como a Annibal. Aguei-
les - mesmos que fazem praça de se precaver
contra as illusões da poesia, os sabios, os ar-
cheo/ogos, como :as outros mortaes pagaram
es-e tributo a essa reminiscencia. Em uma
planta de Carthago que tenho presente, e le-
vantada sob a direcção de deus graves erudi-
tos, Falba e Dureau de la Mane, não está in-
dicada, em um anulo de Byrsa, o local da
casa de Dido ?

Não mereceria credito si eu affirmasse que
ao visitar Carthago meu es pirito não des-
pertou-se ás recordações da Eneida. Percor-
rendo-a, a cada passo, sern o querer, assalta-

(2) Ainda hoje, a gvande mesquita de Rfecca, nos
mostra que os Remitas de todos os tempos conservaram-
se fiéis a esse typo de templo que lhes fora legado por
seus avós. O livr, , do Sr. Derrot troa um curioso
4,sipecimen. dessa codkirr.cção. E uni grande pateo em
;quadrado em um portic.o . e que contem a torre cria,—
Irada denominada «Caabá., na qual se ncha ri celebre

. pedra preta, Objecto da veneração dos musudnanos.
• (3) Poderiautos accrOseentar a guerra dos marcenarias
contada por Polybéu,' e que do assumpto do romance de• Flaubert. Quanto àsguarras punicas,' o que mais sabe-
mos 5 a parte que peitas tomaram os romanos, e assimmais directamente perteuee.0 àlhistoria romana, do queádos eUrthagisez0$• •

•

vaul-me alguns verses de Virgilio. Tanta
vida deu as somas qua de,asreve , apresentc-
as tão ao natural: coai tau ta verdade, que me
esquecia,encontrando-as na metnoria, quesão creaçõ'es de sua fantasia. Considerava-as
como narraç3es do um historiador veridico, e
não podia furtarmse ao trabalho de procurar
os lagares onde se tinham passado. Na ca-
lina, onde dizem se erguia o templb de Juno,
vejo a rainha 4 tão bella como Diana, assen-
tada em throno elevado, cercada por seus
soldados » como se achava quando foram ar-
rastados á sua presença os naufra,gos • troy-
anoS. Pouco além, no ponto em que a penin-
suta toea, ao continente, janto aos declives do
DjebeMhmor, mais arborisada, então do que
hoje, os caValleires carthagineses e phrygios
entregavam-se aos prazeres da caça, tão ma-
gnificamente descripta pelo poeta, e perse-
guindo as corças que saltavam pelos rochedos.
Parece que não me seria difficil encontrar a
gruta parada- onde Dido e Enéas, separando-se
de seu sequito, refugiam-se para se abrigar
da tormenta:

gpeittnecm Ditio aux et Troyanas eao2dent
Deteniunt.

Quanto á fegueira sobre a qual Dido deita-
se para morrer, não duvido que fosse em uma
das ele-Vagões de Byrsa. Queria olha que a
charlar-na fosso Vista do alto mar e que essa
luz funebre fosse pressassiO cie desgraça para o
ingrato que a abandonava. •

Nas Rente des deu lindes de 1 e 15 de
dezembro de 1884 e na de 1 dá novembro de
1885 acompanhei a viagem do Eneas á Sicilia
o nas costas de Latiam. Quizera que me fosso
dado aconapanhal-o a Cartbago. Tal viagem
teria muitas encontros dom um gula esmo
Virgílio; seria, porém, afastar-me por demais
do meu assumpto. Seja-me somente pernil t-
tido, porquanto apresenta-se occasião,'
achamos no pala de Dido, não nos privarmos
do prazer de aqui reler o quarto conto da
Eneida; seja-nos perinittido resumir, em pou-
cas palavras, a impressão que nos deixa essa
maravilhosa poesia e a idéa que o poeta nog
qulz dar da fundadora de Ca,rthago.

Conta-Lamartine,em sua viagem ao oriente
que passou em frente da costa africana, e
que de longe saudou a Carthago. Tambein
elle não pode furtar-se de pensar em Dido,
Como todo o mundo; mas, será crivei .? foi
para 1W timal-a e vingal-a da injuria que lhe
fizera Virgilio. «Virgilio, diz elle, corno todos
os poetas que querem ser superiores á ver-
dade, á historia e á natureza, comprometteu
em vez de a formosear a historia de Dido.
A Dido historica 2 viuva de Sicheu e fiel aos
manes . de seu primeiro esposo, faz levantar-se
Tuna fogueira no cabo de Carthago, a alta
sobe, victima sublime e voluntaria de amor
puro e de fidelidade até na morte ! Isto é
mais bailo, mais santo, mais pathetico do que
os frios galanteios que o poeta lhe atribue
com o seu ridiculo e pio Enéas e seu deses-
pero ramoroso, com o qual o leitor não pode,
sympathisar.» E' visivel ouvir falhar com
esse serio da verdade historica de uma legen-
da, e é erro de gosto original tratar de «frio
galanteio» tão verdadeira, tão simples, tão
profunda pintura do amor. Entretanto o as-
somo de Lamartine desperta uma questão in-
teresante: porque razão Virgilio representou
Dido amorosa?

Estamos certos que deve ter sido o pri-
meiro, ou uru dos primeiros, que se lembrou
de assim proceder. E' sabido que a principio,
na litteratura grega, o amor representava
insignificante papel, e que só mais tarde teve
a importancia que conservou. A innovação
deve ter levantado muitas colaras entre os
partidarios das velhas =cimas. Aristo-
phanes censura acremente Euripedes pelo
gosto que tem «pelas Phedras impudicas», e,
felicita Eschylo «por nunca ter cantado os
amores de urna mulher». Mas taes Protestos
devem ter sido muito pouco attendidos.
Além do praser que gosava o publico com a,
pintura desse sentimento, nenhum havia que
fornecesse mataria mais rica, mais variada,
mais flexivel, á arte do poeta. Nesse atira-
alvo de um sexo pelo outro, instincto sinv
Ples e quasi sernilliante em tao o mundo, o

homom bord tentam e msas ruie de cal veZ
' - earsester 11	 '1.1.rj

paixão, que ',atese de entre saltite a nla.S na-
tural, é talvez aquella em que haja ,mais
convenção e moda, par errai-Usa si mm é
quasi immutavei, e l a-acenda seaavi asa da
tomar os mais differentss aspectos segundo o,
tempo e os indivíduos. Comprelientle-se que
com essa facilidade de renovar-se incessante-
mente, em pouco se tornasse a alma da lit-
teratura. Sempre reinou na elegia ; Euri-
pedes deu-lhe no theatro tragico, loga.r im-
portante ; os alexandrinos a introduziram na
epopéa., Foi alia que constituiu o exito das
argonauticas de, Apollonio de Rhodes, e é
provavel que sem os amores de Jason e de
Medéa,.esse poema tivesse cabido em olvido.

Virgilio professava imitar Homero, mas
era-lhe_ impossivel não imitar sinão a elle.
Querendo escrever obra cheia de vida, que
interessasse não Somente ao litterato, ruas
tambem a tolo o publico, devia attentar para
o que se tinha feito desde os poemas homeri-
cos, e do que tinha entrado para os habites e
o gosto de todo o mundo. Tão habituadas se
achavam á pintura do amor, e tanto prazer
despertava, que era-lho difficil privar seu
poema desse attractivo. Era, porém, intro•
duzir um elemento estranho na obra do seu
grande predecessor, e cumprir accommodar
habilmente essa novidade com o resto para
que o confronto não a prejudicasse.

(Contináa).

NOTICIÁRIO

	AREM,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA Do RIO Dl JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 21 de
março de 1894 	  3.476:678017

alem do dia 24 (até ás 3 hs.) 	 	 225:494111

XI e asagens—Extn. Sr. marechal Fio-
dano Peixoto, Vice-Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Bra.zil.

Os empregados da Alfe,ndega do Rio de
Janeiro, cheios de enthusiasmo pela victoria
do governo legal no dia 13 do corrente e legi-
timamente sensibilisaclos pelo grandioso feito
que importa para a florescente Republica dos
Estados Unidos do Brazil a almejada consoli-
dação, nongratula,m-se com V. Ex. era quem
reconhecem o factor principal de ta:1 commet-
thnento, o em quem synthetisam as convic-
ções republicanas de tolos os brazileires
amigos de sua palra.

Capital Federal, 17 de março de 1894.—
(Seguem-se as assignaturas.)

— Marechal— Nós somos as filhas do povo,
que durante seis mezes soffriatnos o desgosto
e o pranto pelo desapparecimento dos nossos
queridos paes, filhos, irmãos, maridos e noivos.

A ambição armou o braço de alguns desna-
turados brazileiros, para _ ensanguentar a
nossa patria.

A vós, devemos a tranqullidade e a paz
no lar.

Viemos gratas e orgulhosas vos dizer que
ainda urna vez cumpristes o dever de soldado
e de brazileiro.



Pstaçaitetuentos — thesouraria de
policia do District° Federal, paga-se no dia
26 do corrente aos inspectores seccionaes e ao
pessoal do corpo de segurança publica, que se
acham em serviço militar na guarda nacional
e nos batalhões patrioticos.

alia. taxi O RJ CO Sa alta tG'r —
Concorreram honteni ta matança os ;seguintes
marchantes, que abateram:
Matheus Garcia & Conap 	
Antonio Mathens Garcia 	
Carloa Pimenta & Comp .....
lacrado Jose de Lemos . .., .....
Pin-tanta Lemos,cia,Oomp. 	  .
Mario: Garcia & Corap . 	 .
Mamata -Cruz 	
Francisco Cardoso Machado 	
Sotiza & Ramilho 	 • 	
Joaquim F. Braga Junior &
Custodi Ramos Silva 	
Manoel Cardoso Machado 	

Total da matança , 	 	 rezes.
Peso total - a-atalhado...	 110.790 ',tales

Abateram-se mais:
Luiz Canrayrano 	 	 102 carneiros.
Cuatodio Barros Silva 	 	 51	 porcos.
Luiz Camuyrano. 	 	 2

praça acs ciaram de vaca, em 3, _leiogo,
será de 80) raia o kilo; da do carneiro 1$190,
°ala de porca 1$500;

100
97
93
85
59
35
27
27
21
17
11
2

574

Existiam, 	 .
Entraram
Sahirain 	

Existem* • • • 1 • • • •

	

Nac.	 Ext.	 Total.
664 807 1.471

	

33	 30	 63

	

12	 12	 24

	

3	 6	 9
682 819 1.501

Tinguá e Coininercio 	
Maracanã e àfIluentes 	
Macacos a Cabeça 	
Carioca e morro no Inglez 	
Andarahy e Tias Rios 	
Além das .outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão re :abou 	

Morro da -Viola, 	

64.282.000
9.897.000
3.661.000
1.992,000
7 408,000

3.648.010
571.000 =

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste rninisterio, recebem-se
propostas em carta fechada até ao dia 2 de
abril proxiino, ao meio-dia, no escriptorio da
rua da Relação n. 6, para o fornecimento de
matames necessartos as obras deste ministe-
rio durante o 20 trimestre (abril a junho) do
corrente anno.

Os Srs. concorrentes encontrarão no mes-
mo eseriptorio a relação dos ina,teriaes a for-
ceceia

Escriptorio do engenheiro, 19 de março de
1894. — O escripturario, Antonio D. dos
Santos.	 (.

21 , entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
economia°, no legar, dia e hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes

3", exhibir no acto da entrega da proposta,.
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
dacumentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de casa com-
marcial relativo ao ultino semestre. Esses
dacumentos lhe serão restitwidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas propos-
tas.

cood) Domingo 25

Nós, as filhas dos republicanos e futuras
mães de familia, guardaremos este nome para

historia—Floriano Peixoto—a quem do co-
ração saudamos.

Viva o marechal Floriano Peixoto, o exer-
cito e a anatada!

Viva a guarda nacional, os patr'otas e an-
tigos voluntarios da patria 1

Capital Feitorai, 2.4 de março de 1894.—
Carolina Brum, secretaria.

•O paataa noa açouguna, de acroalo com o
sasa .,a Is, obri anão tomada paio retalbistas
0111' a ttdrainif.4tra0o municipal, corá de 870
rata o kilo.

•Cearreia— Esta ropartiaão expedirá hoje
ana.hes paios seguintes paquetes:

Pelo Byz«n; para. Bahia e Pernambuco,
mechando impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas par o luterior até ás 8 ts, ditas com
porte dnplo até ás 9 idem.

— Arnanhã :
Pelo Espagne, para Bahia, Dakar, Marselha,

flertava e Napoles, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até .ás 8 ,s, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 9, objectos para registrar até
és 6 da tarde de hoje.

Santa Casa da Nifisericardia.
— O movimento do alnapital da Santa Casa da
Misericortlia, dos hoapicida de Nossa Senhora
da S'autie, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Casca.dura, foi, no dia 17 de março.
O seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total.
640 794 1.434

	

40	 48	 88

	

12	 22	 34

	

4	 13	 17

	

Existem 	  664	 807	 1.471
O movimento da sala do banco e dos coa-

sultorioa publicas foi, na inano dia, de 221 1
consultantes para os qua.es se aviaram 269 I
receitas.

Fizeram-se 11 ohturaçõea.
No dia 18:

DIARIO ornear.,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mamo dia, de 239
esonsultantes, para os quaes se aviaram 300
receitas.

Fizeram-se 21 extracaõm de dentes.

aitabaasteciarnensta, de agua— Ex-
tracto dos boletins (liarias dos engenheiros
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua,:

No dia 16:

MARCAS REGISTRADAS
AL.-irea que ha cie ser usada para os vinhos ex-

portados pa.ta o Brazil, por Brunelli &Gata
—Torino,

O exemplar supra que constitue a marca
que o abaixo assignado pretende registrar,
contém os seguintes .caracteristicos: São duas
pipas collocaclas paralellamente, uma do lado
esquerdo com a frente tendo os seguintes di-
zeres : Parasol (no alto e em fundo escuro) e 1
no centro sobre fiando branco : Brunelli &
Gatti—Torino—Gallipoili, estando ao lado uni
touro rompante com as patas sabre as lettras
B. G. entrelaçadas e em baixo o n. 302 ; e
outra do lado direito cara o fundo para a I
frente, com os seguintes dizeres : Parasol no
alto em fundo escuro e no centro sobre fundo
branco, as iniciaes CU I, e embaixo o ri. 301.

Esta marca será queimada nas pipas e em- i
pregada nos vinhos exportados para o Brazil
pala firma Brunelli & Gatti de Torino, Italia.

S. Paulo, 14 de março de 1894.—P. lipton.
Estava saltado com estampilha estadoal inuta-
Usada. Reconheço verdadeira a firma supra, 1

S. Paulo, 14 de março de 1894.—Em teste-
munho da verdade. —O tabeIlião, Antonio Ar-1
chanjo Dias Baptista.

Apresentada ás 2 horas; em 14 de março
de 1894	 B. Almeida.

Arehivada sob n. 46, ern virtude do despa-
cho da Junta, em sessão de 16 de março do àcorrente anuo. —A. B. Almeida.

Secretaria da Junta Corninercia/ do estado
de S. Paulo, 20 de março de 1804.-0 ofilcial
maior, Antonio Benedicto de Almeida.

Estava sellado com uma estampilha estadoal
de 5$, inutilisada com o carimbo da Junta
Commercial do estalo de S. Paulo.

•••••••••••••••••••••••

EDITAES E AVISOS

Março (1394)

isti tuto Renjaanin ,Constant

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que as aulas reabrir-se-hão segunda-feira, 2
de abril proximo. devendo começar PO dia 16
os exames que foram adiados, de conformi-
dade com o regulamento.

Capital Federal, 24 de março da 1894. —
Salvad.or JOeteptiW	 eacaipturaria
vista.

Vacuidade de Medicina don
nig-) de JZIalleilria

INSCRIPCIO DE EXAMES E DE MATRICULAS

De ordem do Sr. director se faz publico
ene estarão abertas nesta secrataria as inseri-
Paiks para os axames do dia 2 a 15 ,J.e abril
hem cama as de matricula nos diversas cur-
sos, que serão encerra-ias tre,s dias . depois de
affectua.doa os exames, que começarão no dia
16.

Secretaria ri a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 22 de março de 1884.—Pelo secre-
tario, Antonio Jorge de Brito, amanuense, (•

Policia do District° }Federal

O Sr. coronel chefe de policia manda fazer
publico que, desta data em deante, os salvo
conduetos para Nitheroy serão expedidos
pela visita de policia do porto, á rua Fresca
i. 9,das 9 1/2 horas da manhã ás 5 da tarde.

Secretaria de Policia do Diatricto Federal,
24 de março de 1804.-0 secretario, Manoel
Josè. de Souza.

.1••••••••••

pagadoria do Thelkouro

Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou
vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao exereicio de 1893, que devem recla-
mar esse pagamento ata 31 do cor-ente mas,
afim de não cahirem em exercidos findos.

Pagadoria do Thesouro Federal, 15 do março
da 1894.-0	 A. Pro.gana ,

•••••••••n•••••

Commissarlado Geral( da
Ai-Jun=3a

CONCURRENCIA

Existiam „ .
Entraram
Salitram . „. „ , 	 •
Falleceram.	 -

.GYzipos ns. 3, 5 e 9 (mantimentos p	 c.s
qnadra, dietas para o hospitat,	 inarinha
couros e sapataria)

. Pagou no 1 0 exemplar 5$, de saltos estam-
pilhas. Em cumprimento ao aviso n. 669, de hon-

tem datado, faço publico que o conselho eco-
nomia° reunir-se-ha no dia 28 do corrente, ás
11 horas da manhã, no are .% da rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, onde provisoriamente
funcelona esta repartição, afim de receber
propostas para o fornecimento dos artigos

1

 supramencionados., durante o vigente exer-
cicio de 1894.

i Os Srs. proponentes deverão observar as
disposições contidas no regulamento annexo
ao decreto n. 946, de 1 de novembro tia 1890,
as qua.es são

Obras do Ministerio da Jus-! 1°, encher com OS preços por extenso e em
tlica e Negocios Interiores algarismo a proposta impressa que lhe será

fornecida pelo secretario, a (anel datará e as-
PROPOSTAS	 signará para ser apresentada ao conselho

e.conomico



CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças

Sobre Londres 	
» Pariz 	
» Hamburgo 	
» Italia 	
» • Portugal 	
» Nova York 	

90 dl?)	 4 vista

9 21/32	 9 7/16
991	 1.009

1.221	 1.247

440
- 5$250

CURSO ORFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

CompaniciaS

Comp. Viação Sapneah y 	 	 10$500
Dita da Geral de Seguros 	 	 40$000

Debentures

Debs. da Leopoldins, 4 "/, 	
Lettras

LettraS do Banco Credito Real
do Brazil„ papel. 	 	

O ffert: de seberaisos
Vendedor 	 	 51 120
Comtaradar. . 	 • •	 25$020

Vendas por alvarii

2.000 acções da Comp. S. Lazaro
com 50 ",/,, de entrada... .... 	 6$000
Rio de Janeiro, 21 de març• da 1894.-a ,7,

Claudfo da	 syndieo.

21$000

46$000

COTAÇÕES OFFICI ES

Lavado 	
Superior-
1 2 lin 	
/ a regular 	
1^ °Ninaria. 	
2^ bôa 	
2° ordinaria. .

Por 10 .kilas

Nominaes

14:17(30

dert, 4'5n°	 1

Mercadorias entradas no r1in 23 d nutro da
1$994 nas estaçõe. de S. Nogo, Gen:,-iit e
Maritinta

n,i,de 1 do me7

Cale 	 .	 . . . 448 . 877	 0.2S6 811 I: logs.
Carvão vegetal . 53.140 	 1 356 . 36a

-Fumo 	 	 4.820	 I 8 140
Queijos 	 — .	 5 140	 105.! 40
Toucinho	 ..	 3.8.10	 83.740
Diversas 	 	 14.800	 357.020

".•=1.

SOCIEDADES ANONYMAS
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São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas o esta-
belecimen'.os industriaes da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
concurrentes eaa 1„-rldlado de condições e
circunstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosiin, prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a esta repartição.

Secretaria do Commissariado Geral da Ar-
mada, 17 de março do 1894.—Luiz de Santa
auharina Baptista, secretario.	 (.

inspectoria Geral das Terras
e Colonisaeão

CONCURP,ENC/A PARA. O FORNECIMENTO DE CARNE
• VERDE E VIVERES Á HOSPEDARIA DE HUM -

• GRANTES DA. ILHA DAS FLORES, DURANTE O
COMENTE ANNO

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que nesta repartição rece-
bem-se propostas para o fornecimento acima
até ao dia 26 do corrente á 1 hora da tarde,
quando serão abertas em presença dos inte-
ressa.dos.

As condições para esse fornecimento acham-
se inata 'inspectora á disposição dos concur-
rentes.

Quarto Secção, 15 de março do 1894.—
Leoviailio de Souza Mattos, abole da. 4^ seca
çãos	 I	 (.

Inspect.oria Geral do Sande
dos Portos

; SERVIÇO SANITARIO MARITIMO

_De ordem do Sr. Dr. inspector geral e para
, conhecimento dos interwsados, communico

que:
1" a ;visita militaria externa do porto está,

desde o, dia 15 do corrente, installada no caos
Pharcoix n. 9, 1 0 andar ;

2^, a secretaria da inspectoria geral voltou
a funccionar no 2^ andar do mesmo predio
desde o dia 16 tambem do corrente

3, a visita sanitaria interna de porto será
feita, desta data em deante, duas vezes por
dia, com toda a regularidade, ás 9 horas da

e ás 3 da tarde, como determina o
§ 20 do art. 10 do regulamento sanitario,
havendo uma embarcação apropriada para a
condução dos doentes acommettidos do febre
~relia a bordo para o hospital maritimode
Santa Isabel, na Jurujuba

4°, finalmente, para guia dos ditos iuteres-
sados, vão abaixo transcriptos os artigos do
regulamento, annexo ao decreto n. 1558 de 7
de outubro de 1893, que se referem ao mesmo
Serviço:

«Art. 18. Si em algum navio ancorado se
manifestar um caso de molestia, seja qual
for, deverá o commandante içar o signal de
doente a bordo.
rEste signal consistirá na bandeira da na-

cionalidade do navio no mastro da prôa. -
Art. 19. Nenhum camma,ndante poderá

enviar para terra, nem conservar a bordo,
doente algum que appareça em seu navio,
sem prévia licença da autoridade sanitaria,
qual deverá ser informada da natureza da
molestia.

Ficam exceptuados os casos do accidentes
tra.umaticos.

Art. 20. Nenhum mw1ico poderá ir a
bordo de navio fundeado, para examinar e
tratar qualquer doente, sem licença prévia
da antoridada sanitaria, a qual deverá ser
informada, da natureza da molestia.

paragrapho Indo°. As infracções dos ar-
tigos precedades serão punidas comas penas
do art. 79.

Art. 79-2"—sonegar doentes a bordo, de
qualquer molestia que seja; reimettel-os para
hespitaes de terra, sem previa licença da au-
toridade sanitaria; chamar medico sem a
mesma licença, multa de 200$; e si a mo-
lestia for pestirencial, multa de 500$ por
doente.

11 lordeplan do Sr. 

in

Dr. director-geral, faço
publico, ns et les t, a acol dos

meio-dia, n
esta

i que no 
para on

dia 31 do corrente,
l'secção,  á rua do General Camara n. 312, se
i receberão propostas, que serão belas em pre-

sença dos, proponentes, para a cOnstrucção dos
. calçamentos a pa,rallelepipedos da rua do Se-.

; hor dos Passos e 'dó trecho da rua de Luiz
de Camões, comprehendido entre ás ruas do
Sacramentoo e S. Jorge.` S	 .	 't

i,: As propestas que devem ser feitas separa-

i
damente,para cada uma das ruas a calçar,
serão entregues , em carta fechada, com indi-

; cação do preço de unidades escripto por ex-
tenso e em algarismos e da resi 'anela do pro-
ponente.

t Para garantia da assignatura do contracto,
[ farão os'proponentes, na directoria de fazenda
I municipal, os depositos prévios de 5 °h sobre
,t as quantias do 49:663$066 e 17:620$751 em
1 que estão respectivamente orçados os calça,-
I mentos acUna alledidos, juntando às propos-

tas os recibos dos depositos,
i Aos Proponentes serão dados nesta rapar-
f tição todos os esclarecimentos de que necessi-

tarem.'
Serão observadas e cumpridas pelos propo-

nentes , as disposições da resolução de 19 de
t fevereiro de 1874.
- Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 24
de março de 1891.—Gastão Silva, 1° °Meia'. (•

PARTE COMMERCIAL
4,11I r.a Z ocsa A

Sociedade anontwma nru.rf
Club

RELATORIO APRESENTADO Á ASSEM BLÉ A. GERAL
.• DOS ACCIONISTAS EM ?G DE MARÇO 13 1 '. 1891,
PELO PRESIDENTE INTERINO TENENTE-CORONEL

, MANOEL JOSÉ DE PAIVA JUNIOR.

• Srs. accionistas — Preceitua o art. 37 das
nossos estatutos, que na reunião da assem-
bléa geral que se realis rá, no primeiro tri-
mestre de cada anno, apresente a directoria
o relatorio do: neaocios sociaes..

Ao beneinevito con-socio Sr. José Pinto Ser-
'queira, digno presidente, cabia esta tarefa
infelizmente a fatalidase riscou-o do numero.
dos vivos, sendo-me portanto dada a honrosa
missão de occupar a vossa attenção.

Fallecendo-ma entratanto os recursos in-
tellectuaes precisos para o sou bom desempe-
nho, comprahendereis a posição embaraçosa
em que me encontro, restando-me unica-
mente appellar, como o faça, para a vossa
.benevolencia, que desculpará os soam desta
modesta e ligeira exposição.

Um anu de granles contrariedades e 41111-
cuidadas a vencer estava reservado a actual
directoria, na gestão sscial, no que findou em
31 de dezembro ultimo.

Conhecem bem os Srs. accionistas a precaria
situação em que encontrou o Turf-Club
directoria eleita em assembléia, geral de 29
de março de 1893 e empossada de seus cargos
a 30 do mesmo moz, com excepção do dis-
tincto presidente, Sr. José Pinto Serqueira,
que já bastante enfermo, só ponde tomar
posse em 6 de junho do mesmo anno

'Vasio o cofre social, como se achava, preci-
sava a directoria preparar-se para as despe-
zas da corrida que devia ser realisada em 16

l'refeitnra do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E vagas)
2 .n seeçao

Soberanos
Apolices

Apolices gemes de 1009$, 5
Bancos

Comp. Nacional Brazileiro 	
Dito dos commerciantes 	

2'4050'

1:0253000

210t000
• 3$000

Será passivel da mesma penalidade o ad-
ministrador de hospital ou casa de sande,
que receber doentes sem as formalidades
legaes.	 4

Secretaria . da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 17 de março de 1894.— O secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

refeltura do District°
Federal

ArEituffko •
De ordem do Dr. director geral de fazenda.

da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos' pesos, medidas e balanças das
casas éommerclises da freguezia da Candélaria,
começou a r do corrente mez o terminará no
dia 31 do mesmo mez, incorrendo .na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado - para satisfa-
ção daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria .de Rendas, 5'‘ mação (Afe-
rição), 7 de março de 1894.-0 chefe, An-
toais Lopes Trovão.



O distincto e Intelligente sportman tem cor-
respondido completamente a confiança da di-
rectoria no eorrectissimo procedimento que
tem tido no exercida) do seu cargo.

Finanças

No armo que vem de findar, a receita social
foi de 289:048$280 e a despeza de 286:268$400,
resultando o saldo de 2:779$880.

Cumpre entretanto notar, que na despeza
estão incluidos 25:649$730, de dividas da
administração passada, acha figurando a
quantia de 19:130$, importancia de premio
que não tinham sido pagos.

Avultão ainda na despeza as seguintes ver
bas:
Insportancia, paga ao advogado,

despezasjudieiaes 	  3:450$40
Idem á Companhia Nacional de

Construcçõea 	 	  9:200$00
Impostos e licenças. 	  12 :179$2

O
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No dia 18 de junho proximo passado, rea-
lis nt o Turf Club o grande premio Turf Na -
Mona! que foi uma das mais balias diversões
sportivas, que nesta capital se tem realisado.

Levantou o premio o excellente anirnal
S. Silvestre que vinha já laureado do Derby
Club, no grande premio /afama, filho de Ra-
pido e Queen, o brioso animal que na sua
turma não encontrou ainda competidor
honra sobremodo a praducção nacional.

O grande Pren1i4 — Brazil-a, para animaes
nacionaes d tres annas, que deveria ser rea-
Usado ene 22 dó outubro ultimo, ficou adiado,
ani vista dos acontecimentos conhecidos da
actual quadra, para a estação sportiva do
anuo que corre, antes de junho, época em
que é concluída a idade dos tres annos.

A realisação destes dons grandes premios,
era um compromisso social, que já achou
contrahido a actual directoria.

Tratou, pois, de curnpril-o, tanto mais que
a não realisação importava na restituição das
imeripções, na quota relativa recebida pela
passada administração,

Foram recebidas para as traga corridas,
622 inscripções, representadas por 216 ani-
maes.
. Destes são nacionaee 47 e estrangeiros 169.
Do 216 inscriptos 25 são de melo sangue.
Consta dos annexos á esta exposição, os

nomes dos vencedores, o tempo do percurso
dos oareos, bem como os demais detalhes.

Uris dos assainptos que mais séria:isente
preoccupam as directorias, fazendo-lhes per-
der tempo que poderia ser applicado a outros
misteres e acarretando-lhes responsabilidades
e desgostos, é incontestavelmente a— partida
nas corridas.

A indisciplina dos jockeys em sua maioria,
o desejo da ganharem vantagem na sabida,
tornando-a irregular, a impaciencia do pu-
blico, aliás . iustificada, tem dado proparçõee
taes ao trabalho que encontra o—Starter-
na sua arriscada e incoinmoda missão, que
forçoso é confessar, não se encontra hoje
quem, reunindo as condições precisas, acceite
tal incumbencia, collocando mesmo a directo-
ria em difficilima posição, ao convidar os
dignos sportman para o arriscado encargo do
qual todos se escusam.

Conheceu, pois, a directoria, que devia ac-
ceits.r a faculdade que lhe contara o art. 65
do regimento interno e contractou o conhe-
cido e digno portman Sr. Henrique Joppert
com o honorario de 500$ relativos a cada
corrida, para o Jogar de — Starter offl-
ciai.

A experiencia feita tem dado os melhores
resultados e as reclamações do publico, a an-
nullação dos parcas e, finalmente o incom-
modo moral da directoria, por esse lado, ces-
saram completamente.

O Sr. Henrique Joppert que falia bem o
inglez, reune as qualidades precisas ao cargo
que exerce. Demonstrará a pratica, que a
permanencia do—Starter official—concorren-
do para firmar a confiança reciproca entre o
juiz e os jockeys que,como que se identificam
fará cessar aquellas irregularidades, que por
tantas vezes tem dado causa a perturbação
da ordem.

de abril, devendo ser paga em junho a
quantia de 7:800$, importando, do imposto,
com que approuve a Intendendo. Municipal
onerar ainda mais os clubs de corridas, a pre-
texto de livral-os dos boa:. 'adiar, o que até
ho,50 não se realisou.

Reuniu-se portanto a directoria em sessão
no dia 3 de abril, para tratar de tão urgente
assumpto e resolveu, como base, para co-
brir qualquer resultado negativo da corrida
que cada um dos membros da directoria,
que foram acompanhados pelos do conselho
fiscal, ficasse responsavel pela quantia de
1:000$, o que dava a somma de 10:000$, que
pela administração era adiantada ao Turf,
aub.

Assim foi vencido o primeiro embaraço,
mas muito restava ainda a fazer-se.

Conforme veres da exposição que por
partes submetta á vossa esclarecida apre-
ciação. até ao mez de agosto ultimo, pôde a
directória realisar oito corridas, as quaes
concorreram a confiança honrosa do publico,
a valiosa co-oparoção dos Sra. proprietarios e
O ?Moroso auxilio que se dignou de dispensar-
ams a illustrada imprensa desta capital,
tornando-as desse modo animadissimas,
pela numerosa concurrencia, já pelo movi-
mento da casa da poule.

De setembro, porém em diante, a affiletiva
situação da nossa pearia, pela guerra civil,
essa luta fratricida, que tão deploravelmente
tem enlutado o coração brazileiro, fazendo-se
sentir sobre todos so ramos administrativos
da vida publica e particular, não podia de
modo algum poupar as sociedades sportivas.
A immigração que se notou desta capital
para outros pontos, a partida para S. Paulo
de todos os animaes de algumas importantes
coudelarias, que naturalmente foram acom-
panhadas de amigos e partidarios, o retra-
kimento de capitaes para enfrentar o impre-
visto, infallivelmente concorreram para en-
fraquecer consideravelmente o movimento das
corridas.

Com effeito, nas cinco corridas realiaadas
de setembro a dezembro ultimo, apezar de
todas as medidas economicas de que lançou
mão a directoria, reluzindo a despeza o mais
que foi possível, ainda assim deram um pre-
juiza de 1:584580 as realisaflas nos dias 26
de novembro e 24 de dezembro, havendo o
saldo de 6:138$ nas que se effeetuaram em
22 de outubro e em 10 e 31 de" dezembro
findo.

Vê-se pois que uma, eircumstancia que ja-
mais poderia ser prevista pela directoria
quando assumi° a responsabilidade da gestão
social, veiu retardar a marcha do Turf Club,
que apresentava-se em nova phase de prospe-
ridade.

Desculpae, Srs. accionistas, estas comida-
rações em que fazemos ponto, passando a

' relatar-vos o que demais importante °acorreu
durante o armo.

Corridas

Da 30 de 'março a 31 de dezembro findo,
realisou o Turf Cliib trese corridas, des-
tribuinda de premias a quantia de 140:500$.

A receita foi de 275:234$7e0, importando a
despeza asa 215705$570, e resultando por-
tanto o saldo de 59:469$130.

Teve a directoria o grande pesar de ver,
que nem to las as corridas, foram licitamente
disputadas; tendo de annullar parcos e de
&castigar os promotores dos reprovados actos.

A energia, a boa vontade, a emulação das
directorias, não conseguem infelizmente ex-
tirpar completamente o caacro pernicioso da
fraude, pois que para alguns Srs. proprieta-
rios e jockeys, eaa torna-se accessorm h-a-
presa:In ivel das corridas,

Felizmente noa briosos sportman que for-
mam a maioria dos proprietarios bem como
nos jokeys que teein a verdadeira noção do
honroso cumprimento do dever, tem a dire-
ctoria encontrado não só leal auxilio como a
a reprovação dos actos illieitos, que produ-
ziram certos e maiores lucros, mas, que
causão tambem a morte moral do Sport,
provocando a justa iodignação dos que jogão
a seu dinheiro, confiando na honorabilidadedos responsaveis.

SI pois attenderraos à que por um lado as
despezas extraordinariaa a que venho de re-
ferir-me, reduziram consideravelmente o saldo
e por outro o enfraquecimento das corridas,
nos ultimas meses, pela causa conhecida,
forçoso é confessar que não foi desanimador
o anno decorrido, antes vem u demonstrar cltia
bem fundadas são as previsões dos que asse-
guram ao Turf Club o mais prospero fu-
turo.

No balanço social figura ainda a verba de
28:244400, sob a rubrica de — lucros sus-
pensos.

Esta quantia teria sido levada á conta de
dividendos a destribuir si o grupo de renda
a que se refere o art. 46 dos estatutos não
fosse insufficiente para attender ás despezas
das cerridas.

Consta ainda do balanço a quantia de
58:209$ para futuro pagamento de dividen-
dos, adiado em virtude de proposta do conse-
lho fiscal, approvada pela a.ssembléa geral de
25 de março de 1892, para quando mais re-
duzidas estiverem as dividas da sociedade.

Approvada a lei vigente, em 27 de junho
de 1891, na primeira reunião da assemblé,a
geral, que se effectuou a 25 de março do
armo seguinte, isto é, apenas nove meses
depois, mui criteriosamente julgou a ~em-
bica, que dividendos não podiam ser distri-
buidos, quando haviam dividas á pagar.

Sobre este ponto, portanto, chama por sua
vez a actual directoria, a attenção do digno
conselho fiscal.

O estado financeiro do Turf Club, tende
ainda a melhorar com a terminação do pro-
cesso, em andamento, do commisso de acções.

Obras
Já carecem de reparos, principalmente de

pinturas, as diversas dependencias do nosso
prado.

O madeiramento, bem como o zinco que
cercam o prado, já em grande numero de lo-
gares tem sido reparados, pois que, proposi-
talmente são arrancados, para dar entrada
em 02CaSiã,0 de corridas a individuos que
deste modo se eximem do respectivo paga-
mento.

Encontramos feitos os alicerces para a nova
sala de pesagem, ao lado da casa da poule,
mudança que realmente convem fazer, não
só porque facilita o serviço das corridas,
como porque evita a passagem dos animais
na oceasião da verificação do peso, por entre
o povo que permanece entre a casa da peule
e a actual sala da pesagem.

Não foram concluidas as obras do botequim
destinado aos socios.

Os consolos, que não foram eollocados, en-
controu a directoria expostos ao tempo ao
lado da sala da pesagem. Por estas obras,
recebeu a directoria uma conta da Compa-
nhia N mional de Consta Ilações na importancia
pe 31:520$ que foi reme-Cada á commissão de
obras e ao conselho fiecal,para darem parecer,
afim de ser devidamente reconhecida.

A vista do estado financeiro da sociedade, a
directoria resolveu suspender todas as obras.

Uma unica, entretanto iniciou, a do ai-
torro, achando-se já atterrada toda a parte
da pelo4456 fronteira aos portões do ensilha--
mento, do lado da archibanca,da dos socios.

Resolveu assim a directoria, porque melhor
occa,sião jamais se apresentaria.

A Estrada de Ferro do Rio do Ouro, tendo
de abrir novo ramal, está procedendo ao
córae de uns dos morros proximos á estação da
Mangueira, sendo lis ae a tiragem da terra
para atterro. Dispondo o Turf-Club de ani-
maes e de uma carroça apropriada, provei-
teu-os á directoria para o atterro, sendo a
despesa unicamente augmentada com a ad-
missão de mais deus trabalhadores, que reu-
nidos ao .pessoal do prado, reduzido como
havia sido, ao feitor e mais dous empregados,
tem feito todo o serviço.

Seja-me permittido, falhando no feitor, Sr.
João de Oliveira salientar a inexcedivel dedi-
cação e zelo com que attende. aos deveres do
seu legar, em cujo exercício acha-se desde a
fundação desta sociedade, tendo vindo do

•

•
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Prado Villa-Isabel, onde deu sempre de si as
melhores provas.

Proseguern as obras do atterro que se es-
tenderam a todo o ensilhamento e á parte que
falta ainda da pelouse.

Quanto ás outras obras aguarda a adminis-
tração melhores tempos.

Quegme judiciaes
Ao tomar conta da gestão social, encontrou

a directoria em atraso de quatre mezes, o re-
cebimento dos alugueis do pavimento terree
deste predio, na importancia de 520$, alugado
a • Companhia de Crina Vegetal. Dirigi-me ao
fiador, Sr. Manoel Guimarães, membro da
ultima directoria, que prometteu-me provi-
denciar para que no dia seguinte fosse inle-
mnisada a sociedade, o que não acontecea.

Dias depois fui procurado pelo Sr. Jacintho
M. do Nascimento, que declarou-me ter sido
o gerente da referida companhia e que sendo
um dos maiores accionistas e além disso muito
interessado em fazer aquisição do machiais-
mo, estava ¡providenciando para que o Turf
Club recebesse a importancia dos alugueis;
pedindo, pois, que não provocassemos outra
solução, :que podia ser prejudicial á liquida-
ção daquella companhia.

Estava a questão neste ponto, quando foi
sorpreliendida a directoria com oannuncio
nos jornaes diarios de 30 de maio, de que
fazia a companhia • leilão:de todos os objectos
existentes no armazem.

Não havia, pois, tempo a perder e a dire-
ctoria por intermedio do nosso prestimoso
amigo e consoai° Sr. 'Vicente de Paula Bastos
conseguiu do juizo competente, mandado ex-
ecutivo: ¡

Tendo entretanto aquella companhia de-
positado quantia relativa aos alugueis venci-
dos e as despezas judiciaes, realisou-se o lei-
lão, sendo por fim indernniSada a sociedade
de 914$300 importa.ncia dos alugueis vencidos
o 105$, de custas judiciaess
• Em observancia, a determinação da assem-

aléa geral de 29 de março do-- anuo findo,
firmou contractos o presidente, Sr. José Pinto
Serqueira ¡com os advogados conselheiros
Candido Luiz Maria de Oliveira e André Au-
gusto de Patina Maury, para encarregarem-se
das acções l judiciaes contra a transacta ad-
ministração.

Os contractos foram contrahidos nas se-
guintes condicções.

«Darem queixa crime contra o ex-tbesou-
reiro Dr. Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho,
até a pronuncia.

Incumbirem-se ria defeza dos direitos do
T ti rf-Club, em todas as instancias. Caso fi-
quem impossibilitados, darem um substituto

aprasimento da presidencia, sem augmento
de 1:onerados,

Os lionorarios serão de 2000$, pagos era
duas prestações, unia de .1:000$, no acta da
assignatura do contracto e a outra prestação,
no dia em que os autos forem a conetaaão
do juiz da I n instancia. Além do honorario, a
sociedade dará mais a quantia de 300$, para
despezas judiciaes, que acirraram todas pcss
conta della, assim cosno, Q3 -emolumentos de
solicita:ler,'

Tomarem o patrocinio da causa do—Truf
Club—na acção civil de alcance contra a ex-

•directoria, 'composta de João Francisco Pes-
tana e outros, pela quantia de 3:000$000;
pa,ga . ein duas prestaçoes de 1:500$, na con-
fera:idade do contracto acima referido e mais
309$ para despezas ju liciaes.

Promoverem acção de notificação a diver-
sos accionistas

'
 para declaração de ceras:sisa°

. das aeçoes, pela . quantia Se 500$ paga em
duas prestações. de 250$, igualmente na for-
iia contct.ps precedentes e mais a quan-
tia, de I 00$. para. despsZasjudiciaesos

nus ultimas informaa aÕs (jaó Me foram
prestadas pelo advogado -o que e:n seguida
Y95 transinitto, consta o estade ens que sç

achara estas questsss,
pelo digno accionista Sr. José Maria Es -

pozel, foi á ' directoria judicialmente intimada
para p¡iga.r a quantia fio I :50Q$, que empres-
tara ao -Sr. Bittencourt, theSbureiro da ul-
tima directoria, tio que apresenta recibo.

Nada constando entretanto da escriptura-
ção, e não tendo sido autorisado o ex-thesou-
reiro para contrahir emprestimo algum ,aliás
completamente dispensavel pelo avultado
saldo que devia existir, declinou a directoria
da responsabilidade do pagamento,remettendo
a contrafé da'-citação ao advogado encarre-
gado dos negocios sociaes, o que em seguida
se verá.

Publicada na fôrma da lei, a relação das
acções sujeitas ao processo de commisso, o
Sr. Dr Augusto Ludolf veia á. secretaria
desta sociedade e apresentou o documento
comprobatorio da integralisação de sua acção
cujo pagamento da respectiva importanda
tinha feito ao Sr. Pestana, ex-presidente,
não constando;entretanto o recebimento da
escripturação. Sobre o assumpto fez-se a
precisa communicação ao advogado.

Eis as informações sobre as causas
Illm. Sr. tenente-coronel Manoel José de

Paiva Junior, digno presidente do Turf-Club.
Rio, 3 de março de 1894. — Passo a res-

ponder á seu estimado favor de 28 do pas-
sado.

Foram-me confiados pelo seu lembrado an-
tecessor as seguintes causas judiciaes era que
é interessada essa associação

1 , , notificação a diversos accioniotas para o
fim de serem vendi das em hasta publica ao-
ções, cujas entradas não se completaram em
tempo

2., acção criminal contra o ex-thesoureiro
Bittencourt, em virtude do desfalque verifi-
cado nos fundos sociaes a seu cargo

3', acção contra a ex-directoriria, presidida
pelo ex-director Pestana, para o fim de ser in-
demnisada a. companhia da importanda do
desfalque encontrado na conta do ex-thesou-
reiro Bittencourt.

Posteriormente confiou-me V. S. o patroci-
nio da acção de cobrança, em que é A, José
Mario Esposei e R. o Turf aub.

O estado destas causas é o seguinte
1 0 , a notificação aos accionistas depende de

julgan-ento da Camara Commercial, achan-
do-se o processo em poder do 2^ revisor

2^, Concluiu-se o inquerito policial acerca
das malversamSes do ex-thesoureiro Bitten-
court. A prova produzida foi completa, de-
claran 'o o delegado de policia em seu pare-
cer que havia mataria suff ciente para a
acção criminal contra o ex-thesourciro. Qual-
quer desses dias ser-me-ha entregue o inquel
rito, para a apresentação da queixa

3., a acção contra a esçalirectoria depende do
inquerito, e assim é preciso aguardar a en-
trega dos respectivos autos ;

4" apresentada a defesa do Turf Club na
acção de Espozsl, o A. deixou de dar anda.
mente ao feito. Nenhum interesse tomos
apressar esse andamento,

E' ° C111°	ecoorre (117 . Sou, ete,—Can-
di4 L243 Maria , br • a.	 tvezr

Passamento
Ainda sob a impressão do mais doloroso

sentimento, vem a directoria communicar-vos
officialmente o fallecimento de seu distincto
presidente, o Sr. José Pinto Serqueira, no dia
29 de outubro de 1893.

Conheceram os que com elle trataram, os
thesouros que encerrava aquell e bailo caracter
civico, a quem o paiz deve os serviços que
prestou na sua honrada carreira de distincto
funccionario publico.

Succumbiu quando mais preciso eram os
seus serviços, ao Turf-Club, a quem legou a
recordação de seu inolvidavel devotamento.

Sempre dedicado, sempre vigilante, a sua
influencia benefiea fez-se sentir em to d as as
plisses desta 'sociedade. Affastado como esteve
de sua administração, ainda assim prestou
reaes serviços, taes como a confecção da lei
social vigente, apresentada á assenibléa geral
pela transacta directoria.

Dir-se-hia que a ,cada, passo que dava ,o
Turf-Club na senda do program estava li-
gado o influxo daquclla vontade de ferro, que

desappareoer todas as difficuldades, pa-
recendo ás vezes vencer o impossivel.

Permitti, Srs. accionistas, que en
sarava para esta pagina de lute as Singelas,

palavras com que na presidencia interina con-
signei na acta da reunião da directoria a
lamentava" perda ; pallida,mente dias tradu-
zem o grande sentimento de seus collegas de
administração.

«Srs. directores Está de luto o Turf-
Club. Tombou para não mais esguer-se, uma
de suas fortes columnas,—o benemerito pre-
sidente — Sr. José Pinto Serqueira, á suja
persistencia, ingentes esforços e trabalhos e
muita dedicação, deve a sociedade em grande
parte a sua fundação, quando com outros
valentes companheiros, tratou desse empre-
hendimento.

Mais de uma vez, tivemos occasião de teste-
munhar QS cuidados que lhe merecia essa,
filha dilecta—a Sociedade Turf-Club.

Agora mesmo, quando atravessava elia
uma phase desastrosa, parecen 'o immediataa
mente uma liquidação forçada, elle não exitou,
e, apesar de superior ás suas forças, pois que
a terrivel molestia já o minava, a.cceitou a pre-
sidencia em cujo honroso posto succumbiu I

Mas não é só o Turf-Club que lhe deve as
provas de constante interes e. O Sport
Brazil deve-lhe tambem impirtanfes medidas
que conseguiu, como distincto chefe de secção
da Secretaria da Agricultura, do respectivo
ministro, como sejam—a marca a fogo dos
animaes importados e a matricula na Inten-
deneia Municipal.

Justas são, portanto, todas as homenagens
prestadas á sua memoria—já diversas foram
por nós adoptadas; proponho-vos mais que
fique consagrado na acta um voto de expres-
sivo sentimento.»

O ffertas
Por °ocasião da grandiosa fesia que effe-

atuou a distineta sociedade Jockay-Club, com-
memorando condignamente o seu 25" anni-
versado, no dia 16 de julho ultimo, foi o
Turf-Club gentilmente distinguido pela digna
e illustrada directoria do Jpckey-Club, que a
um dos pareos de seu programma deu a de-
nominação de—Turf-Club—. offerecendo-nos
delicada corbeille de mimosas e finas fiõres.

Esta ;directoria procurou com grata satis-
fação cumsrir o seu dever, expressando o seu
reconhecimento ao benemerito Jockey-Club e
apresentsndo-lhe as mais cordiaes e sinceras
saudações.

A EVIIS,. Sra. D. Maria :inibi. Serqueira,
Vitiva do nosso pranteado con zocio Sr. José
Pinto Serqueira, offereceu ao Turf-Club qua-
tro volumes sobre —Sport—, que pertenceram
á bibliotheca do finado consoai°.

O Sr. Santiago ViIlalba offereceu para a
galeria dest31,.., sociedade o retrato de animal
S. Sn.srátre, vencedor do grande premio-
Turf Nacional.

A directoria agradeceu a gentileza dos ofissrs
tantas'.

Conclusa.°

A secretaria, onde continuam, como de d i-
cados e leaes auxiliares da administração es
Srs. José Meirelles Junior escriptura,rio e
João Candido da Matta continuo, expediu no
armo findo 49 "los, além do expediente re-
lativo a cada corrida.

Estão em dia, todos os trabalhos que lhe
são relativos.

Torna-se urgente a organisacão do archivo
social, a que attenderá a administração no
novo armo.

Chamando concurrencia para o fs,anacia
mento dos botequins na estação ssaortiva de
1893. a directoria firmou coatracto com o
Sr. F. J. Leite de Araujo, por 675$, relati-
vos a cada corrida.
. Por 452$, estavam arrendados os bote-
quins.

Termina em 30 'de abril do 1895, o arren-
damento do capinzal, cujo contracto encon-
trou a directoria traspassado ao Sr. Antonio
Ferreira, da Rocha.

Chamou-se igualmente proposta • para o
aluguel do pavimento termo do predio onde
funcciona o Turf-Club, sendo acceita me-
diante joia de 200$ e 150$ mensaes.

Na sthesouraria eontinúa, prestaeo bons
serviços o fiel do thesoureiro, r José da
Silva Ner,s;,§ Peixoto.



l'-', que sejam approva,das as c-Atos da ad-
ministração de i4 in:trço a :31 dezebro
de 1893, Conforme o balanço d 31 de de-
zeotbro de 1893;

que sjam levados a conta de lucros e
pei'das os lançamentos—dividendos e lucros
suspensos;

3°, que a respeito do art. 116 do decreto
n. 431,de, 4 de julho de 1891,so se distribuam
dividendos quando estiverein liquidadas as
contas do obras c terrenos;

que sejam louvada: os a.ctuaes directo-
res pelo zelo com que administraram os bens

Rio de ..1::nel;'o, 2 de março de 1894.— Me-
oct Valla,1,70.-4ntonio S:1..vdi,-a

Serp(!.—FeaaciNco Xavicr Pinheiro.

BabAN(20 Da SOCIEDADE ANONYMA <crup,F-cLun»
EM 31 DE DEZEMBRO 'DE 1893

A C:i o/-)

Accionistas
Por entradas a realisar 	

Terrenos
Seu custo 	

Prado
Idem	

Deposito da directorn-
Por sua cancção.

Moveis e utensilios
Pelos que existem 	

Benfeitorias
Sal 'o desta conta. 	

Proprietaxios de animam
Por inscripções devidas 	

Cauções
Saldo 'esta conta 	

ea‘ridas
ldem 	

Dr. Luiz T. Bittencourt So-
brinho
Saldo !lo seu debito 	

Dr. Augusto Alvaro lo Aze-
ve	 :
Pelo al:awamento 1.(1 aluguel

d	 .	

Saldo do een debito. ..
Caixa

8,ildo existente. . 	

1.50:460$000

927:67 i $200

393:97%38

7:0004)00

21:22,84350

4:6254020

1:8304000

10049i:

31:6244279

99:844$380

WW1.07u

, 50400 ,

ai: 77935,
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O dirno coivtelho fiscel acompanhando de
perto it L'?:(3WlJ1 ;-t .é z!1, V-ve occa,sião de minis-
trar-nos Salutares conselhos.

A directoria agradee-e o desemp.-;1-dm
das diversas , oininis,zões, em dias de corroias,
beo; cano ao.;	 distinctos con5ocA3.

Concluin.lo este deileien'm trabalho a di-
rectoria a g, radee ponboralissima á tolos Os
dignos Srs. iccionistas o valioso concurso e
honrosa, contiança que s:; dignaram dispea-
sa r- lhe.

capital Federal, 24 de março de 1894. —
31. 1 Jo,é de Pava Ja.vinr, presidente-
interino .

Srs. acionistas—O conselho fiscal da ,ode-
dado Turf-Cinb, cumprindo o que a lei lhe
precátua, examinou a ese;ripturação social e
todos os documenta.; relativos ao balanço
apresentado pela directoria, do periodo
sua• administração de 14 de março a 31 do
dezembro de 1893, encontrando tudo na pre-
cisa ordem e devidamente justificado, pelo
que é de parecer que sejam as contas appro-
vadas.

Durante o periodo administrativo da actual
directoria, a receita geral da sociedade foi de
289. 048$280 e a drspezd de 286:268$4-)0.

Atendendo ao estado precario em que a.
ek-directoria d-,, ixou a socic dado, a actual
entendeu, para manter o credito social, fazer
os promptos pagamentos, sustentando com
re,plari dade a estaoão - snortiva e distribuindo
premio no valor de 133.9804000.

Além dos pagamentos forçados, toes corno :
impostos e , licença, 14:745440o ; amortisnão
a conta de obras, 9:2004 ; juro dos terrenos,
3:600$ ; pagamento do pes;oal da sociedade e
conservaço.o d.o prado, ainda teve o cofre
soei 1 de attender aopagamento de premies.
contas o ponta: atrazadas no, importando, do

.649730, que em sua. qual totalidade o
ex-thesioureiro havia dado CODio pagos.

O desfalque deixado pelo ex-tbesouroiro
• eleva-Se a 90 :5850. sendo de admirar que
a. ex-diree tor ia	conformas;e a que tal
cluaotia estive	 n lo
C111-^k!,{L! o art . 2ç-4 h	 d.w csLatutos
que f:ulá, recolhi d o a oin banco o que, exceder
de 3:000*, e a:causando eternante»te a conta
corrente no Ronco do Il yazil 50$ ? nem nor

facto der,pertarant da cega confiança -em
v i veragl por espaço de dois annos.

ti rua o connino fiscal- esse facto, tanto
mais quando pres UM ea inutilidade material
de um processo criminal iniciado contra o 	 Pas-sivo
ex-thesoureivO, do qual só restará á saáodade, Valor de 2.500 aeções de 2,00$

	apirs a condemnação lo acc asado, o desembolso	
Credores dos Terrenos.las quantias que tiver despendido para atra-

vessar a via dolorosa de Um processo, 	 Saldo de seu credito

	

O conselho fiscal veriron na escripturação
	 Caução da directoria

Pin, seu! deposito 	e no balanço a segu i nte rubrica— dividendos 	
F. J. Leite de Araujog lo l' ao 4' por distribuir 53:2094 e lucro.; sus. 

Por sou deposito. 	perlf0g.	
Companhia Nacional de COn-A Sociedade Sportiva Turf-Club, que pela struaçõe.s

sua natureza não devera ser uma sociedade Saldo do sou credito .....
- de commorcio, é no entanto regida pelo	

Diverso; crNlores

	

o	 cl, dc 4 de julho de 1891, porquedecreto
od,-,o:,-m a, forma do anonymato por acções.	

Premio': de corridasWsp,-ie o art. 116:	
Saldo desta conta 	si ooderão fazer parte dos dividendos da

ooledinle aitonvina aos lucros liquides, pro-	 Dividendos :
Do 1 0 ao 40 por distribuir.. 	viml-s de ol)eraço- :,s elfactivamente concluídas	

Fundo de reservano semestre. >y,
Saldo desta conta 	Ora, si a sociedade não conseguiu ainda

'liquidar a sua dividi, fiuctuante, como admit-	 Lucros e perdas
ti:' dn'is origens de receita, sendo unia deltas
exclItsi varo , nto • applicada aos alludidos divi-
de»

	

A o],	 coneorio á lei, não proce.-
d ., :i .ts,,lispo,,do5,s dm estatutos nos cria. 45

40 disoon lo em d mi grupo3 a receita
o lis coMaanto a sociedade tiver

Wn e 1.ssi vo e. liquid.tr .

	

il	 conio scal que deve ser can-
cal	 o o 1,-:,:icam	 vi•lendos,c lucros sus-

cf-.,-;r1-.1--1 levados a conta de lo-
c.. s e peNlas,- e que para melhor garantia do	 Dcoito
acc. r\, ..)	 sf se distribuam dividendos 4 Dividendo, l' semestre 	

contas de obras e ter- Fundo de relerva, 1^ dito_
Lucros suspensos, 2' dito 	

. cc,rto de o ,o?,	 .ccionistas resolvera° !
na melhor fortna e couo for de justita
.4.) coo .elho fiscal:

Crerr.t.)

Renda, dos portões 	 	 41:000)0
Renda do botequim 	 	 7:487$500
Renda do capinzal 	 	 '2: 5104090
CominiSSO le poule •,,	 1:595;4700
Materiaes vendidos 	 	 204000
Diff,,,rença nos 2" e 30 divi-

dendos 	 	 2:5894000

55:8824200

in'ay!sPrenCia	 -acçõos

Por vender.. 	
	

284
Por- c.':.11Zi.o 	
Levantamento de caução. 	 5

314

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
italonlo Goelh da 1:,xhl, guarda-li-
vros.

-

ANNUNCIOS
111.,̀U!!, C-eIz,:t E	 2,•'‘' 2/1 de, nie-

rihorahmti-safLos

A directoria faz puldico á praça que não se
responsabilk,a por conta alguma, cujo pedido
nãO tenha sido feito ou visado por um dos
di recto-os.

Rio, 24 do- março de 1804.—Paulo de Fron-
ti4, presi:le.rita.„—(!. J. Nïeni.eyer,thesoureiro

aac do Crodilto Movei

48 RUA PRIMEIRO DE mA.aço 48

Ficam suspensos as transferencias das
acções do bao2o, até ao dia .1a reunião da as-
semblea geral °Minaria na qual só terão voto

accionifda ,3. que estiverem nas condições
pres., rotas 1.:do :'C. n hs eStatlit0:4,
Os u de acções ao portador, ainda

não 0..posita,las no banco DM termos do citado
.1,rt .o, e os portadmres de titules de obriga-
ção, que qui5erem :v,sistir li reunilo e tomar
porte na discussão deverão deopsitar no

9,38 : 808$8u; banco os seus Litulos ou acções até aodia 20
do corrente

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1894.—
Pelo Banco (,le Credito Movei, Jo,10 José do

p; .esiden	 .	 .

OJororrniale com o disposto no artigo
211 do decreto o. 603 de 20 de o,,tubro de
1801, declaro q ao se acham á dispwição doa
Srs. aceionisas, desde esta data ate 28 do
março proximo, todos os documentos a que
se refere aquAle artigo regulamentar.

Rio de Jane.ro, 23 de fevereiro do 1894,—
0 director presidente, Gados GianeUi.

utoDityRna Moinho
Inytninenso

Imprensa. Nac,orr.1— Rio ;14 Janeiro— 1894.

500:09W00 '

180:000000

7:0,0500)',A00

1:0004000

84:3884623

16:742$045

5:5204O00

53:2094000

57:703000

Lucros suspensos 

28 de março proximo,	 meio-dia, na sedeS. E. ou O.
da sociedade á, rua do Ouvidor n. 32, sobrado,
pa,ra leitura ,,lo relatorio dos • negocios so-Rio fie Janeiro. 3: de
does até 30 de setembro do anuo findo,

Ivros
— Anto.zio Maria Coe.%

recer da commisslo fiscal e mais documentos,
conforme o disposto nos estatutos e na
lei das sociedades anonyinas.

DEMOINISTRAçÃ'.0 DA C."):4`A DE LUCROS E PERDAS ! Desde esta data, até 28 de março proximo,
EM 31 DE DEZEMBRO nu 1893	 , fica suspensa a transferencia tire ac,;;;C.,s no-,

minaes o aberto o registre das acOes
portador para legal npramntaçãO da dita as-
senblea .

Rio de Jan. , iro, 28 (lo fevereiro de :894. O
:rector presileote, C t:-/os Gíanr!uj.

28:2454400	 São convidados os	 accionistas a reu-

938:808$368

dezembro de 1893,
da Rocha, guarda-

	  nir-se em assembléa geral ordina,ria, no dia

17:44ng,'000
10:196S80;)
28 :245 .40:11

55:882$200


